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APRESENTAÇÃO 

 

Manaus tem uma forte relação com o rio Negro desde sua fundação até a atualidade, sendo o rio seu 

principal meio de acesso, por onde escoa sua produção industrial, além de ser fonte de alimento, recreação 

e a principal fonte de abastecimento de água.  Mas, o crescimento de Manaus advindo com a criação da Zona 

Franca também trouxe transtornos, como a poluição dos recursos hídricos, muitas vezes gerada pela própria 

população.  O problema é fazer com que a população consiga ser sensibilizada e desperte para a necessidade 

de preservação dos recursos hídricos.   Dessa maneira, tornam-se necessárias ações de educação ambiental.  

Considerando o aspecto interdisciplinar da educação ambiental, a arte pode ser uma boa ferramenta.  

Diante disso, foi desenvolvida uma pesquisa-ação intitulada “Exposição Manaus e o Rio Negro”.  O 

objetivo foi utilizar a arte para promover a educação ambiental, visando sensibilizar e conscientizar a 

população sobre a necessidade de preservação e uso sustentável do rio Negro, e dessa maneira contribuir 

com a gestão de recursos hídricos de Manaus.  Neste catálogo, sinteticamente, estão as obras e atividades 

da exposição.  Ressalta-se que a “Exposição Manaus e o Rio Negro” é produto do Mestrado Profissional em 

Rede Nacional em Gestão e Regulação de Recursos Hídricos (ProfÁgua), da Universidade do Estado do 

Amazonas (UEA).  

A exposição foi exibida em duas galerias de Manaus: a Casa das Artes, em 2019; e o Paiol da Cultura, 

em 2020.  A exposição recebeu mais de 3.500 visitantes e teve mais de 460 comentários positivos registrados 

no “Livro de opinião”. Além disso, teve uma boa repercussão na impressa local, foram publicações englobando 

jornal impresso, rádio, TV, redes sociais, portais de notícias e sites na internet, gerando publicidade positiva 

para o ProfÁgua/UEA e as instituições apoiadoras. Foram utilizadas diversas linguagens artísticas, como: 

pinturas, fotografias, informações sobre as maiores cheias, poema, mapa e instalações interativas. Foram 

utilizados materiais reciclados ou reutilizados para desenvolver jogos e instalações. Foi desenvolvido a 

sonorização do ambiente para que o visitante se sentisse imerso na exposição. A exposição teve diversos 

eventos: shows musicais, visitas guiadas e concurso de redação. 

Foi gerada uma nuvem de palavras com as 50 palavras mais citadas, baseada nos comentários dos 

visitantes. A instalação “Monstro do rio” foi a mais citada pelos visitantes, seguido de “História”, “Canoa” e 

“Pinturas”. Dessa forma, entende-se que o público percebeu que a história da cidade está atrelada ao rio, que 

nele o povo navega, retira alimento e bebe água. Mas infelizmente, o rio sofre com a poluição. A nuvem de 

palavras também revelou que o objetivo de promover a educação ambiental por meio da arte foi atingido, 

como pode ser observado entre as palavras mais citadas: arte; educação; ambiental; conscientizar; 

população; e meio ambiente. Dito isso, compreende-se que a percepção dos visitantes foi: arte e educação 

ambiental para conscientizar a população sobre o meio ambiente. 

Trabalhar a educação ambiental é contribuir com a gestão de recursos hídricos. Cidadãos conscientes 

tendem a preservar e a usar os recursos naturais de forma sustentável, consequentemente, acabam 

colaborando para um mundo melhor.  Esta pesquisa não tem capacidade de mudar o comportamento de toda 

a população de Manaus. Mas, pode influenciar uma pessoa, que influencia outra e assim por diante. Dessa 

maneira, esta pesquisa-ação em educação ambiental é uma pequena semente plantada. 

 

Hebe Sol 
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CASA DAS ARTES PAIOL DA CULTURA 

Pinturas: Pinturas:

Eldorado; Eldorado;

O corajoso Ajuricaba; O corajoso Ajuricaba;

Manaus; Manaus;

Pescando no Rio Negro; Pescando no Rio Negro;

Até quando? (Reprodução); Até quando? (Original);

Olhando o Rio Negro. Esperança.

Instalações: Instalações:

Linha do tempo; Linha do tempo;

Canoa. Canoa com painel de fundo;

O Monstro do Rio com efeitos sonoros;

Mesas de jogos I e II;

Pensamentos;

Painel de Notícias.

Pesquisa científica: Pesquisa científica:

Fotos de prédios históricos; Fotos de prédios históricos;

Fotos do Porto, de embarcações e da Ponte; Fotos do Porto, de embarcações e da Ponte;

Fotos de habitações adaptadas ao rio; Fotos de habitações adaptadas ao rio;

Fotos de problemas das cheias; Fotos de problemas das cheias;

Painel Técnico; Painel Técnico;

Mapa - mancha de inundação de Manaus. Mapa - mancha de inundação de Manaus.

Poema: Poema:

Cartas de Amor entre Manaus e o Rio Negro. Cartas de Amor entre Manaus e o Rio Negro.

Eventos: Eventos:

Show Musical de abertura e encerramento; Show Musical de abertura; 

Visita guiada com alunos da Escola Estadual 

Prof.ª Ondina de Paula Ribeiro.

Concurso de Redação e premiação (cesta de brindes da

exposição). 

Controle: Controle:

Livro de visitantes da Casa das Artes; Livro de visitantes da exposição;

Livro de opinião sobre a exposição. Livro de opinião sobre a exposição.

Material de divulgação: Material de divulgação:

 Cartazes, banner, folders e vídeo.  Cartazes e banner.

Publicidade: Publicidade:

Jornal do Comércio impresso;  

Site da CPRM; 

Site On Jornal; 

Instagram, Facebook, Whatsapp de Hebe Sol. 

Visitas guiadas (com certificados e sorteios de brindes para os 

participantes);

Site do INPA; Portal do Holanda; G1 Amazonas; TV Acrítica;

Rádio Baré; Rádio CBN Manaus; Site Jornal do Comércio; Site

Amazonas 21.com; Site Brasil Amazônia Agora; Site Cultura

Amazônica; Portal do Generoso; Site Mix 100.7 FM 18 horas;

Amazônia Sem Fronteira; Portal Amazônia; Portal Foco

Amazônico; Entrevista para o Instagram do Portal Brasil

Amazônia Agora; Promoção no Facebook do Jornal do

Comércio; Portal do Marcos Santos; Site Amazônia Digital;

Portal Diário da Selva; Hebe Sol (Instagram; Facebook e

Whatsapp).

5.OBRAS E ATIVIDADES DA EXPOSIÇÃO 
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O material de divulgação foi: banner 0,60m X0,85m; 300 folders tamanho A4; e 10 
cartazes tamanho A3, para a Casa das Artes. O material para o Paiol da Cultura foi: 
um banner 0,90m X 1,20m e 25 cartazes tamanho A3. O material de divulgação foi 
disponibilizado nas galerias e arredores, além de distribuído na UFAM, UEA e CPRM. 
Foi feito ainda, um vídeo de divulgação, com duração de 4 minutos, disponibilizado 
nas redes sociais e aplicativos de mensagens da artista Hebe Sol (Whatsapp, 
Instagram e Facebook). 
 

FOLDER 

 

MATERIAL DE DIVULGAÇÃO 
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CARTAZES PARA EXPOSIÇÃO NA CASA DAS ARTES E NO PAIOL DA CULTURA 

 

O primeiro cartaz da esquerda para direita, foi para Casa das Artes (banner e cartaz); 
O segundo cartaz da esquerda para direita, para exposição no Paiol da Cultura (banner e cartaz). 

 

 

IMAGEM DO VÍDEO DE DIVULGAÇÃO 

 

Link para o vídeo: 

https://www.facebook.com/hebesolartista/videos/544873432978593/ 
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ENTREVISTA PARA O PORTAL BRASIL AMAZÔNIA AGORA   

 

https://www.instagram.com/tv/B9nMBTXhwTs/ 

      6. PUBLICIDADE  Jornal impresso, rádio, TV e mídia digital 
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LINK PARA AS NOTÍCIAS (ÍNTEGRA) SOBRE A EXPOSIÇÃO MANAUS E O RIO NEGRO: 

https://drive.google.com/drive/folders/1_Jf8LJ7rAnzbkAuHYVE2Zs7nMnjkPU55?usp=sharing 

https://www.instagram.com/tv/B9nMBTXhwTs/
https://drive.google.com/drive/folders/1_Jf8LJ7rAnzbkAuHYVE2Zs7nMnjkPU55?usp=sharing


ENTREVISTA PARA O JORNAL DO COMÉRCIO e RÁDIO BARÉ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ENTREVISTA PARA A TV ACRÍTICA 
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PROMOÇÃO DO JORNAL DO COMÉRCIO 
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                                                                                                          ENTREVISTA SOBRE A EXPOSIÇÃO EM 05/02/2020, ÀS 14H. 
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7. CONTRIBUIÇÃO DA EXPOSIÇÃO PARA A GESTAÇÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS  

 

Primeiramente, o problema: a poluição dos recursos hídricos de Manaus pela população. 

Diante disso, a gestão de recursos hídricos precisa realizar ações de educação ambiental. 

Considerando que a educação ambiental é inter, trans e multidisciplinar, nesta pesquisa, 

optou-se por realizar uma ação artística: a Exposição Manaus e o Rio Negro. A ação teve 

como propósito a sensibilização e a conscientização ambiental. O visitante da exposição, 

sensibilizado e conscientizado, não polui e ajuda a preservar os recursos hídricos, além de 

poder influenciar outras pessoas no combate à poluição. Dessa maneira, o cidadão 

consciente contribui com a gestão dos recursos hídricos no combate ao problema da 

poluição.  

 

 

FLUXOGRAMA DA CONTRIBUIÇÃO PARA A GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 

 

 

Fonte: elaborado pela autora.  

 
 
 
 
 

CIDADÃO 

CONSCIENTE PODE 

INFLUENCIAR OUTRAS 

PESSOAS NO 

COMBATE A POLUIÇÃO
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PELA POPULAÇÃO

EXECUTAR AÇÕES DE
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DE RECURSOS 

HÍDRICOS 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL É

INTERDISCIPLINAR

TRANSDISCIPLINAR

MULTIDISCIPLINAR

SENSIBILIZAÇÃO E

CONSCIENTIZAÇÃO

AMBIENTAL

CONTRIBUINDO COM A 

GESTÃO DOS RECURSOS 

HÍDRICOS NO COMBATE 

AO PROBLEMA DA 

POLUIÇÃO

CIDADÃO CONSCIENTE 

NÃO POLUI E AJUDA A 

PRESERVAR OS 

RECURSOS HÍDRICOS

AÇÃO EM EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL:

EXPOSIÇÃO ARTÍSTICA 

MANAUS E O RIO 

NEGRO

CONTRIBUINDO COM A 

GESTÃO DE RECURSOS 

HÍDRICOS NO COMBATE 

AO PROBLEMA DA 

POLUIÇÃO

35 



 

OBRAS E ATIVIDADES SÍNTESE 

 
 
 

Instalação Linha do Tempo Mostrou como a história de Manaus está atrelada a do rio Negro. 

Instalação Canoa Mostrou um meio de transporte tradicional da Amazônia. Nela, o visitante 
poderia se sentir um canoeiro sobre o rio Negro. 

Instalação Monstro do rio O Monstro do rio sintetizou visualmente o problema da poluição do rio pelos 
resíduos sólidos (lixo).  

Efeitos sonoros Fez parte da instalação Monstro do rio. Os efeitos sonoros ajudaram a 
ambientar o local, com sons de água, animais amazônicos, trovão e também 
urros do monstro. O efeito favorecia sensação de imersão no ambiente. 

Instalação Jogos de Mesas I e II Evidenciou a questão da sustentabilidade por meio da reciclagem de 
materiais.  Objetos antes descartados como lixo, tornaram-se jogos divertidos, 
entretendo os visitantes. 

Instalação Painel de Notícias Mostrou várias notícias, de diversos jornais e sites, sobre a poluição do rio 
Negro e de seus afluentes.  

Instalação Pensamentos Mostrou frases sobre a relação da humanidade com o meio ambiente e que 
poderiam levar o visitante a reflexão. 

 Fotos do Porto Flutuante, 
embarcações regionais, Ponte 
do Rio Negro  

Destacou o rio como hidrovia, levando e trazendo pessoas e mercadorias. 
Mostrou a Ponte do rio Negro que liga Manaus a cidade de Iranduba, que faz 
parte da Região Metropolitana. 

Fotos de Prédios Históricos O prédio do Tesouro do Estado do Amazonas foi construído sobre as ruinas 
do Forte que deu origem a Manaus. O Teatro Amazonas, Mercado Adolpho 
Lisboa e a Alfândega foram construídos no período do ciclo econômico da 
borracha.  

Fotos de problemas 
relacionados as inundações 

Mostrou ruas alagadas, resíduos sólidos nas águas, palafitas em áreas 
inundadas, ambiente insalubre.  

 
Fotos de habitações as margens 
do rios e de habitações do 
PROSAMIM 

Mostrou como a população local se adapta ao rio: palafitas, flutuantes, 
barracos e até casas de alvenaria. Mostrou o PROSAMIM, programa do 
governo estadual voltadas a construção de habitações e paisagismo em locais 
onde haviam aglomerados de palafitas nas margens de igarapés. 

  
Poema 

Fez a personificação do rio Negro e Manaus, mostrando a miscigenação da 
população local; problemas como poluição do rio, desmatamento; aumento de 
temperatura; e inundações. Mas, também mostrou usos múltiplos do rio como 
consumo e navegação, e que o rio e a cidade tem uma relação indelével. 

  
Painel Técnico 

Mostrou estatísticas das maiores cheias do rio Negro, problemas causados 
na saúde da população, total de pessoas afetadas e prejuízo público. 

 
Mapa 

Mostrou a área inundável pela cheia com cota de 29,96m. A informação da 
área inundada é da CPRM. 

  
Eldorado 

Fez uma relação poética da busca por tesouros que motivou da chegada 
dos conquistadores na Amazônia, e a riqueza que é a própria Amazônia.  

O corajoso Ajuricaba Evidenciou a luta indígena contra a colonização portuguesa na região. 

 
Manaus 

Evidenciou a mestiçagem de branco e indígena, dando origem a grande parte 
da população local. Evidenciou pontos turísticos: encontro das águas e o 
Teatro Amazonas. 

 
Pescando no Rio Negro 

Evidenciou a biodiversidade do rio Negro; o rio como produtor de alimento e 
a pesca realizada pelo caboclo pescador.  

 
Olhando o Rio Negro 

Mostrou o uso do rio Negro como hidrovia, mostrou uma embarcação regional 
como meio de transporte tradicional; mostrou o uso do rio para consumo 
humano e o armazenamento em pote da água para usos diversos; mostrou a 
cultura dos ribeirinhos de criar animais silvestres como animais de estimação.  

 
Até quando? 

Evidenciou problemas relacionados as inundações causadas pelas cheias 
dos rios Amazônicos.  

 
Esperança 

Evidenciou o problema do desmatamento na Amazônia e que isso causa a 
morte de animais, causa um efeito em cadeia que prejudica todo o meio 
ambiente, inclusive os povos tradicionais.  

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Shows musicais 

Os shows musicais trabalharam a questão das músicas da regionais, mas 
em uma roupagem mais minimalista, acústica.  Foram 3 shows, 2 na Casa 
das Artes e 1 no Paiol da cultura.  

 
Visitas guiadas 

Trabalharam questões ligadas ao meio ambiente: História de Manaus atrelada 
ao rio Negro; Geotecnologias nos recursos hídricos; e Biodiversidade e 
conservação do rio Negro. Foram emitidos 46 certificados. Na visita guiada no 
Paiol da Cultura foram 128 alunos da E. E. Profa. Ondina R. Ribeiro. 

 
Concurso de redação 

Com o tema “Manaus e o Rio Negro”, o resultado evidenciou que o rio Negro 
faz parte da identidade da população local. Foram 8 redações inscritas. 
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CONSISERAÇÕES FINAIS 
 
Esta pesquisa-ação foi uma exposição que reuniu história, arte, ciência e educação ambiental. 
Unindo poesia e realidade, este trabalho evidenciou as relações de Manaus com o rio Negro, 
conduzindo o visitante pelos caminhos das águas pretas que banham a cidade.  
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